Título : Da sala de aula ao feed: O Antropia como projeto colaborativo no ecossistema digital

Abstract: E se os estudantes não fossem apenas “público-alvo” da comunicação de ciência, mas atores ativos no processo de comunicação de ciência? O projeto Antropia, do Departamento de Ciências da Vida da Universidade de Coimbra, parte desta premissa. É uma iniciativa digital colaborativa criada para divulgar conteúdos de ciências sociais, nomeadamente antropologia, junto de públicos globais. Tem uma estrutura horizontal, onde os estudantes têm um papel central na produção, disseminação e gestão de conteúdos funcionando simultaneamente como espaço de aprendizagem e de experimentação em comunicação científica,  O Antropia opera em várias plataformas (blogue, Instagram, Facebook e YouTube) e alcança cerca de 118.000 pessoas por ano em países como Portugal, Brasil, Estados Unidos, França e Angola. Os conteúdos produzidos têm formatos diversos, desde entrevistas a cientistas, ensaios, podcasts, divulgação de empregos ou eventos, e refletem debates antropológicos em linguagens digitais acessíveis.
Nesta comunicação revelamos os bastidores do Antropia e a partir da análise de um questionário sobre as experiências dos 14 estudantes envolvidos e dos relatórios internos do projeto (2020–2025), que permitem caracterizar as dinâmicas de produção e de receção de conteúdos, tais como métricas de engagement (alcance, interações e crescimento de públicos) nas diferentes plataformas digitais . Os resultados sugerem que o Antropia funciona como ‘laboratório vivos’ de sci-comm digital, — um espaço experimental, reflexivo, onde são desenvolvidas competências de escrita para públicos não especialistas, curadoria e edição, ética e responsabilidade pública, ao mesmo tempo que expande os públicos da antropologia e diversifica as vozes na comunicação de ciência. A participação no projeto parece ainda influenciar a relação dos estudantes com os temas que comunicam, promovendo uma maior apropriação crítica dos conteúdos, bem como uma redefinição da sua relação com as ciência sociais. 
Ao encarar a ciência como prática cultural situada e a sua comunicação como parte integrante das ecologias digitais, considerados que o Antropia oferece um modelo replicável: sustentável, participativo e culturalmente informado, útil para instituições que procuram envolver comunidades e responder aos desafios sociais e epistemológicos do presente.

